
Morin: "O País está bem -servido, é só tocar para frente!" 

futuro d cultura Indígena 
O SOCIÓLOGO E PENSADOR EDGAR MORIN PR ENDE DISCUTIR A QUESTÃO DO EXTERMÍNIO DO ÍNDIO BRASILEIRO, COM FHC 

e tivesse uma única pergunta a 
fazer ao presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, na mesa-redonda da 
Sorbonne, quarta-feira, Edgar Mo-
rin — um dos papas das ciências hu-
manas na França e participante do 
encontro — abordaria direto a 
questão da sobrevivência das últi-
mas comunidades indígenas do Bra-
sil, pois elas constituem um dos ele-
mentos essenciais da riqueza e origi-
nalidade da mais bela síntese de civi-
lização mestiça existente no mundo 
— a "civilização brasileira". 

"Gostaria de saber que tipo de 
ação o presi- 
dente do Brasil 
pretende reali-
zar para acabar 
com o extermí-
nio dos índios 
da Amazônia, 
detentores de 
tradições multi-
milenares." 

Após atender 
a um telefone-
ma de Umberto 
Eco, da Itália, 
Morim, que re-
cebe o repórter 
em sua residên-
cia no bairro 
parisiense do 
Marais, prossegue: "A questão tal-
vez não seja central para os brasilei-
ros em geral, porém, para mim, 
membro da organização Survival 
International, a questão é muito im-
portante. A democracia não é ape-
nas o governo da maioria, mas, 
também, do respeito às minorias. 
Trata-se, no caso do Brasil, de pre-
servar o que resta da humanidade 
pré-histórica e de sua cultura, de sua 
sabedoria, agora mesmo objeto de 
estudos específicos, por exemplo, no 
campo da etnofarmacopeia na Uni-
versidade de João Pessoa. Meus 
amigos paraibanos estão resgatan-
do conhecimentos farmacêuticos e 
médicos indígenas importantes e 
que já começam a ser utilizados." 

Autor de uma obra de referência  

mundial, em particular, no domí-
nios da sociologia, antropologia, 
história e filosofia. Edgard Morin, 
que conheceu Fernando Henrique 
nos tempos de exílio deste na Fran-
ça, faz questão de antecipar os obs-
táculos previsíveis a uma ação presi-
dencial para o resguardo das comu-
nidades indígenas: "De um lado, há 
os interesses econômicos em marcha 
acelerada para rentabilizar a Ama-
zônia; de outro lado, o perigo das 
chamadas políticas de proteção dos 
índios que, tentando evitar a inte-
gração, podem acabar provocando 

a desintegração 
total." 

Ao presiden-
t e Fernando 
Henrique, Ed 
gar Morin pre-
tende perguntar 
também quais 
são "os propó 
sitos de seu go-
verno em rela-
ção à América 
Latina", visto a 
liderança vir-
tual que o Bra-
sil exerce na re-
gião. "A Amé-
rica Latina en- 
frenta ainda cri-

ses. Sofre os traumatismos dos decê-
nios precedentes de ditadura, mas, 
de, qualquer forma, avança nos 
grandes intinerários da democracia, 
se defende corajosamente das amea-
ças de marasmo ou do caos econô-
mico e mostra que o futuro lhe per-
tence. Com  tanta vitalidade, a re-
gião tende a desempenhar papel re-
levante na organização do mundo 
do século 21. E esse futuro será tan-
to mais rico e seguro quanto for a 
determinação da América Latina de 
se confederar, de fazer algo idêntico 
ao projeto da União Européia. De 
saída, já há essa vantagem com a 
qual os europeus não contaram — a 
existência praticamente de uma só 
língua, o espanhol. A Confederação 
da América Latina que já tem seu  

embrião no M 
rescer." 

O pensador 
dependendo d 
dos desdobram 
go com FHC, i 
dade do fortal 
entre os países 
tinas. "Na ver 
possuem vocaç 
vitalidade próp 
mo, encontrarã 
se exprimir em 
ve na Internet. 
samos defendê-1  

rcosul, precisa fio- 

rancês adianta que, 
s "circunstâncias e 
ritos" de seu diálo-

á focalizar a necessi-
imento dos laços 

ue falam línguas la-
ade, estas línguas 

o universalista, têm 
a e, por isso mes-
o jeito de viver e de 

oda a parte, inclusi-
m todo caso, preci-
s, não propriamen- 

te por causa do inglês, essa espécie 
de esperanto que facilita as ligações, 
as transações, questões técnicas, 
mas que também não se tornará o 
idioma dominante no planeta. Bas 
ta ver a notável propagação do es-
panhol dentro dos próprios Estados 
Unidos. Temos que defender as lín-
guas latinas simplesmente porque 
elas são expressões de civilizações 
diversas e que precisam ser preser-
vadas." 

Dentro desse espírito de coopera-
ção, Edgar Morin irá pedir ao presi-
dente Fernando Henrique, que su- 

prima a exigência de visto diplomá-
tico para que os franceses possam ir 
ao Brasil. "Farei, na primeira oca-
sião, a mesma solicitação ao Presi-
dente Jacques Chirac em relação 
aos brasileiros", ele garante. "Ob-
vio, no caso específico, a primeira 
coisa a fazer, no sentido da solida-
riedade, do maior intercâm,io cul-
tural franco-brasileiro, é deixar li-
vre, dos dois lados, a entrada de 
seus nacionais." 

O autor de L'Esprit du Temps 
lembra, então, com certa nostalgia, 
a intensidade das relações culturais 
entre o Brasil e 
a França, nos 
anos 30, quan-
do foi criada a 
Universidade 
de São Paulo 
com a partici-
pação de uni-
versitários fran-
ceses que se tor-
nariam, depois, 
mundialmente 
célebres, como, 
por exemplo, 
Claude Levi-
Strauss, "pai" 
da antropologia 
moderna, e Fer-
nand Braudel, o 
grande artífice da Nouvelle Histoire. 
Morin comenta: "Apesar de todas 
as facilidades criadas pela comuni-
cação moderna, continuamos tendo 
noções muito sumárias sobre a cul-
tura brasileira. Na literatura, conhe-
cemos o eterno e sempre ótimo Jor-
ge Amado, o grande Gilberto Frey-
re e agora Paulo Coelho, de quem 
acabo de ler O Alquimista, com mui-
to prazer." 

Nesse ponto e sem aparente alu-
são a Paulo Coelho, o humanista 
francês manifesta surpresa com a 
atitude dos intelectuais brasileiros 
em geral em relação às diversas ma-
nifestações da cultura popular. "No 
Brasil sou zombado pelos intelec-
tuais porque gosto das novelas de 
televisão. Adorei Dona Beija. Con- 

fesso que tenho também meus mo-
mentos de êxtase no Maracanã e no 
Pacaembu, vendo aqueles gols espe-
taculares. Intelectuais brasileiros di-
zem que a celebração nos estádios é 
alienação. Que nada, você pode 
amar o futebol e ser um bom cida-
dão, consciente e independente." 

Para o mestre francês, é justa-
mente com esse "extrarodinário ta-
lento para a vida que o Brasil pode-
rá inventar sua própria via, oferecer 
ao mundo alternativas para uma ci-
vilização que tende a se mundializar 
de forma sinistra, simétrica, mecâni- 

ca, na mais ab- 
soluta homoge- 
neização." 

Quanto às 
possibilidades 
do Presidente 
Fernando Hen-
rique de condu-
zir esse processo 
de "reinvenção 
do Brasil", o 
pensador fran-
cês considera: 
"Sabe, muita 
gente, como eu, 
não daria o po 
der maquinal-
mente aos filó- 
sofos e sociólo-

gos só por causa de seus méritos teó-
ricos ou enganosas utopias. Eles po-
deriam fazer pior do que os políticos 
profissionais. O caso de Cardoso é 
bem diferente — ele acumulou expe-
riências de vida importante, conhe-
ceu o exílio. O exílio maltrata mas 
ensina. Depois, no exercício da polí-
tica, teve a oportunidade de encarar 
os problemas humanos por diferen-
tes ângulos. Deixaria de lado sua 
formação acadêmica, porque você 
pode ser sociólogo e não ter o me-
nor jogo de cintura, vendo os pro-
blemas humanos somente por meio 
das estatísticas. Em suma, creio que 
o poder intelectual e político fizeram 
a boa aliança na pessoa de Cardoso. 
O País está bem-servido, agora, é só 
tocar para frente!" 

íí A DEMOCRACIA - 
NÃO É APENAS 
O GOVERNO 
DA MAIORIA, 

MAS, 
TAMBÉM, DO 
RESPEITO ÀS 
MINORIAS', 

‘‘...VOCÊ 
PODE AMAR 
O FUTEBOL 

E SER 
UM BOM.  

CIDADÃO, 
CONSCIENTE E 
INDEPENDENTE,' 


